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A 1LLUST RAÇÃO

Lembro-me que uma vez causou assombro
uma chronica minha sobre os suicídios,

chronica escripta n'um momento d'indi-

gnação ao ler a noticia de que umíi criada
da rua da Bitesga, illudida em seus amores

por um barbaças da municipal, chegára ao

doloroso extremo de se deitar d'um primeiro
andar para um saguão — fraçturando uma

perna. Os jornaes informaram que a des-

graçada recebera os devidos curativos no
banco do hospital de S. José. — Pois até
me oflereceram n'essa noute, no Martinho,
um caffé e um copo de genebra. Coisa rica,
a minha chronica!...

CHRONICA

Em litteratura os Esboços eram
d'uma irreverência que ás vezes chegava á
blasphemia; e rapazòtes çómo éramos, mas
léváçlos dé inil demonios, fazíamos das nos-
sás columnas um bello entrudo onde era
énfarinhada a Musa pacata e inoffensiva do

:«s;- — »<"• Florencio Ferreira, e outras Musas ser-
tanejas.

Eramps do Martinho, o que eqüivale a
dizer que odiavamos profundamente o

ÉSSfj) uccede-me hoje o que já me succedeu 
«Bo!~ 

Quanf

M ha seisannos -terde apresentar um rfrlfn ff 
°! " " 

![• 
" 
T 

n0Va d°

novo jornal ao publicoeterdeodirigir. .°' ^stavamo-nos 
indignados para o

Recordações de seis annos! Como me sinto
velho!...

É verdade. Já lá vão seis annos... Foi em
1878, divagava eu pela décima oitàva prima-
vera, tempos de lyceu e tempos de bohemia,
uma bohemia pacata alimentada a torradas
nas mezas do Martinho —quando um grupo
amigo de rapazes me pede para tomar a
direcção d'um quinzenario de oito paginas,
papel barato e impressão economica, que
tinha em vista ser lido pelos redactoresepor
meia dúzia d'amigos.

As vezes um dos amigos tinha que sahir
de Lisboa, partir em viagem para a pro-
vincia; hoje" aqui, ámanhá acolá. Faltava

portanto um. leitor — e aqui andavamos nós
á descoberta d'uma alma caridosa que
quizesse lançar, seu olhar condescendente
sobre as columnas da nossa folha...

Chamava-se o jornal Esboços. Démo-nos
o luxo de apresentar um programma, e asse-
yerámos aos nossos seis. leitores que trazia-*
•«nos- idéias novas e que queríamos fazer

justiça. Tínhamos a dura convicção de que
havia muita indignidade a castigar!

Quando fallavamos em Liberdade, escre-
víamos sempre respeitosamente o seu nome
com um L maiusculo. Muito attenciosos
nós éramos ! E ao alludiráReacção, o nosso
desdem, o verde sarcasmo do nosso lábio
descahido, de nôjo, chegava até — ó temeri-
dade da juventude! — a escrever a maldicta

palavra com r pequeno. Não sei se o sr. padre
Amado soube do desdem o que é um facto
é que ellenospagouo odio namesmamoeJa,
dando n'esseanno dois rra dois dos nossos...

Éramos temíveis! Todos os quinze dia±>

prpeuravamos causar calafrios aos seis
leitores. E causávamos! Escolhíamos os
assumptos us mais palpitantes ou os mais
tetricos — o adultério, o parriçidío, o infan-
ticidio, a escravidão, a ignoranciaem que os

povos jazem, o espirito das tre\as. etc., etc.

passeio do lado do Márgotteau, para não
termos de ouvir os rumores que vinham
d'um antro infame que José de Figueiredo

possuiu, expressamente, para nos acender
as iras.

O Chiado acabava dc nos enraivecer. E o
nosso olhar odiento e cruel, assombreado

por um chapéo de coco, cahia oblíquo sobre
a litteratura chic, sobre os mancebos apre-

goados nos jornaes diários,. ostentando á

porta da Havane^a a gloria das cabeças que
o publico começava a apontar a dêdo. E
achavamos razão a D. Pedro, o Crú, mor-
dqndo os corações dos assassinos dé
I). Igncz!...

Fialho d'Almeida, que por esses tempos
fazia versos :

Quando nós éramos creqnças
Pequenos babies risonhets

vejo a dirigir um outro jornal em Paris,

mas jornal que se destina a um vasto pu-
blico.

A tarefa é ardua. Dá-nos, porém, coragem a

idéia de que a Illustração é uma necessidade

e de que o nosso fim é util.

Jornaes illustrados têem-os havido, ha-os

ainda, e todos os dias se criam outros novos.

Mas em Portugal e Brazil os processos de

gravura não se acham ainda a par do que se

faz especialmente em Paris e Londres, e o

jornal, portanto, para ser bem feito, para ser
em tudo egual aos grandes jornaes como o

Monde Illustré, alllustration, o Graphic ou
a Illustrated London News, tem de ser feito
no centro da Europa. Faltam òs elementos
em Lisboa e faltam os elementos no Rio de
Janeiro.

Uma empreza que quizesse levar a cabo a
nossa idéia, n'uma d'estas cidades, teria dc
luetar com as maiores difficuldades, teria de
arriscar enormes capitães,, e o jornal pecca-
ria sempre pelo acabamento; artístico e pela
falia de açtüalidade. Foram estas razões que
nos levaram a imprimir o nosso jornal em
Paris, fazendo-o em tudo egual aos jornaes
francezes, os que mais agradam ao publico
a que nos dirigimos.

Imprimindó-p em Paris — 
podemos acom-

panhar com gravuras excellentes todos os

grandes acóntecitnentos que se passarem
pelo mundo, dando sempre a maior actua-
lidade a cpusas e à indivíduos de Portugal
e do Brazil, ao mesmo tempo que apresen-
tamos nas paginas da Illustraçãoas repro-
ducções das melhores obras d'arte que
appareçerem nos mercados da Europa.
Imprimindo-o em Paris — podemos acom-

panhar passo a passo a litteratura franccza,
aquella que nos ensina e nos guia, a nós

portuguezes e brasileiros, c dar aos nossos
leitores a ultima novidade palpitante.

A.falta d'uma verdadeira Illustração

para, os dois paizes que faliam: a mesma
língua e têem os mesmos hábitos e o mesmo

paladar, era cousa bem sensível. A Illus-
tração nos paizes onde se lê, é o jornal de
luxo, o jornal agradavel, o jornal artístico
e mundano, que se folheia com prazer, que
se vê com interesse, que se lê com curió-
sade, que se collecciona, que se archiva, e

que forma este volume sympathico e sempre
atlrahente que existe em todas!as salas e
em todos os gabinetes de trabalho.

A França possue o Monde ülustré e a
Illustration. A Inglaterra o. Graphic e a
Illustrated London News. A Allcmanha a
Illustrirtf Zeitung. A Italia a Illustrayone
Italiana. E Portugal e Brazil ainda não

possuem nenhum jornal n'este genero, dois

paizes onde o jornalismo se acha tão desen-
volvido, e onde o publico para satisfazer os
seus desejqs tem de, ccunpçar por preços
elevados as illustraçÕeS francezas ou in-

glezas!
Realizaremos dignamente a nossa idéia i

¦ Não nos faltam ele1.11.111-s 1, nos falta
Nejn eü já sei como é que os Esto* coragem. So precisamos alcançai as sym-

cosdcsappareceram. O quesei équb osaítòos P^ttíias dft puhliqo. Que elle nos auxilie —

passaram, e que seis annos mais tarde me e não haverá descontentes,

dedicados a uma poetiza de Leiria — era

quem no Martinho, com um ardor que só
se encontra egual entre gregos e romanos,
accendia os odios contra o Chiado e contra
0 antro Ao Figueiredo. A litteratura dos

jornaes do bairro-alto era todas as noutes
esfaqueada ás mesas do supracitado café. E
Jaymc Victor era considerado como um
traidor que nos ia vender á Hamne^a, indo
denunciar os nossos nomes e o feitio dos
nossos narize? aos. nossos inimigos impla-
caveis...

Bon.S'tempos que esses eram!

Mais tarde entravamos no antro da rua
Nova do Carmo e no antro da Havaneça, e
os inimigos terríveis eram uns bellos rapazes
cheios de talento e de vida, a q"úem hoje
nos ligam as mais estreitas relações d'ami-
zade.
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Qutinto a programma oliicial, temos

a no ura de llics annunciar 
que não temos

piogiamma—para evitar embaraços futuros!
11 Portugal e Hray.il o uso e o abuso do

programma é mais terrível que o uso do
°pio na Clima e o uso da morphinu entre
as damas c os dandies dos Estados-Unidos.
Homens e partidos tem havido que atinun-
ciando um dia ao publico que, no tocante a
cores, só veneram o a;ul, no dia em quetambém querem venerar o rôxo - ou ficam
desacreditados ou morrem para a patria. E
a Historia a berrar-lhes aos ouvidos:

— Patifes! Ainda ha cinco annos não
havia nada melhor do que o azul; era azul
paia aqui, azul para acolá, e hoje apparcccm-
nos pintados de roxo! Sucía de marotos!...

Fugindo á tentação do estylo metaphorico
que ás vezes me deixa mais enredado que
uma mosca na teia d'uma aranha, sem o
leitor perceber o que eu digo e sem eu per-
ceber o que quero dizer ao leitor! — devo-
lhes declarar que aquillo que se chama um
programma é a moléstia mais perniciosa
que pode atacar um jornal, um jornalista,
um^deputado 011 um partido, pela simples
razão de que um programma está sujeito á
lei fatal que condemna todos os pannos a
chegarem ao fio, isto é, a usarem-se!

A. maioria dos animaes da nossa especie
não quer quererem semelhante cousa. Ima-
ginam os programmas uma cousa divina e
inviolável, sem poderem soffrer a minima
alteração até á consummaçao dos séculos...
São tao invioláveis como os nossos sapatos,
hoje uma maravilha! —e d'aqui a seis
mezes — uma vergonhaí...

y\ humanidade, ás vezes, é deveras
cruel e injusta para merecera confissão do
que se deseja hoje lazer, c do que se ten-
ciona fazer amanhã.

As cousas n'csta bola que habitamos de-
sandam tão rapidamente, e as idéias mu-
duin-se e transformam-se com tanta facili-
dade, que o melhor e o mais proveitoso — e
ptoduzir obr as e não fazer promessas!

Sao estas as minhas idéias, e são estas
também as idéias do jornal que hoje começo
a dirigir.

Mas agora reparo. Não será isto mesmo
um verdadeiro programma?...

Talvez. Mas de todos os programmas o
melhor —sem duvida.

Marjano Pina.

AVISO

ara que os nossos leitores possam jul-
gar do quanto desejamos dar a maior

 aclualidade e o maior interesse d
Illustração, anmtnciamos-lhe desde já, para
um dos proximos números, a collaboração
especial do illuslre romancista portugue\

—Um 
programma é um paletot que

um indivíduo veste para trazer abafadas as
suas idéias — e como todos os paletots, o

programma tende naturalmente a safar-se!
Passado certo tempo precisa-se d'outro
novo, como se precisa d'um novo casaco.

As idéias que hoje se nos affiguram ma-

gniíkas são amanhã horrorosas. E os
homens políticos dos nossos dois paizes não
se veriam hoje em tamanhas dificuldades
e em tão ridículas posições, se não tivessem

praticado a asneira de apresentar aos seus
compatriotas, em 183o, iim programma que
hoje é ridículo, porque passou de moda,
mas que a multidão exige que elles tragam
agrilhoado ao pé, como forçados — 

porque
foi essa a primeira bandeira que elles arvo-
raratn.

As conveniências modernas, as revo-
luções, os novos progressos e as novas
instituições — exigem que elles substituam,,
essa desbotada e velha bandeira por unia
outra. Mas a multidão n'este ponto é cruel.

Quem pertence aos a\ues que outrora eram
famosos mas que hoje para nada servem,
não pode passar para os brancos que são a
vida nova, gloriosa e promettedora—sem se
arriscar aos apupos e á troça réles -dos

\íjçl£nificantes e dos imbecis. E o tal pro-,
gramma, a tal primeira bandeira não í
mais do que a mortalha que o homem de
talento para si talhou, com as suas próprias
mãos...

Ao diabo os programmas!

I8ÉI®

EÇA DE QUEIROZ

um dos escriptores que mais sympathiaspos-
sue em Portugal e Brasil. Isto no que dt\
respeito d parte litteraria.

Quanto á parte artística vamos apresentar
mui brevemente a reproducção d'alguns dos

quadros dos

PINTORES PORTUGUEZES E BRAZILEIROS

que expõem este anno no Salon de Paris,

gravuras da maxima actualidade, e que os
nossos leitores hão de apreciar muitíssimo,

por que lhes proporcionamos a occasião de
admirar os trabalhos dos seus compatriotas

pensionados em Paris.

Em breve commeçaremos a dar gravuras
de Portugal, e n'utn dos proximos números

publicaremos o retrato d'um distineto

JOUNAt.ISTA BRAZILEIRO

de quem recebemos ha poucos dias um livro
ácerca da política no Império, livro que a
critica recebeu com grandes elogios.

nios Comutando 
pula cspos.i do príncipe de

Cia lies, o herdeiro d;.i corna de 1 npjlaic n\i.
o nome lia illuslre princeza c pronunciadocom o maior respeito cm iodas as cortes da

l-uropu, e iiponiam-n'a como modulo de dis-
lincçiio, de eleganciu, de imelligcncia u de bon-
dade.

No alio mundanismo deste século o seu
nome li o que mais brilha pelas festas desium-
brantes c originaes a que anda ligado, na sua
maioria festas de caridade, a que tem concor-
rido toda a aristocracia européia.

A Gra-Berlanha considera-a como a mais bella
expressão da elegancia ingleza. Nos salões queatravessa, a sua figura destaca-se nobremente
como um typo ideal de mugestade que tivesse
descido d'uma tela de mestre. E poucas cabeças
femininas tecm sabido osteniar com tanta dis-
tineçao e tanta naturalidade um diadema real.

A (ilha de Christino IX, rei de Dinamarca,
é, além de princeza de Galles, duqueza de Saxe,
duqueza de CornwaJ] e de líoiliesay, condessa
de Chester, condessa de Carrick e'de Dublin,
boroneza de Renfrew. E a futura rainha de
Inglaterra e a futura imperatriz das índias.

Mas não é somente por estes títulos que o
povo inglez tanto a respeiia e tanto a ama.
Amam-n'a porque a sua alma e caritativa e bôa;
respeitam-11'a porque a princeza 

"de 
Galles e à

melhor das esposas e a melhor das mães ..

O SALON DE PARIS

AS NOSSAS GRAVURAS

A PRÍjfCEZA SE GALLES

§om 
urif magnífico retrato de S. A a' 

Princeza de Galles — retrato executado

por üm distineto gravador inglez —
inauguramos boje a nossa galeria de

su idéia e oferecer is leitoras da Illus-
m sympathico e notável itttisüirâe tele-

briaaaes femininas — daà damas níu^ele-
vada posição social. Parece-nos que IjSfc ería-

"tí1'"

exposição annual de bellas-anes, mais
conhecida pelo nome de Salon, abrio
ha quatro dias e nós offerecemos já hoje
aos nossos leitores uma pagina repre-

sentando uma das salas da grande exposição,
desenhada pelo distineto artista Adrien Marie
o collaborador estimado e applaudido dos jor-
naes illustrados de Paris e de Londres.

A importância artística do Salon vae augmen-
tando d'um modo considerável de anno para
anno. Antigamente os quadros enviados conta-
vam-se por dezenas — hoje contam-se por mi-
lhares. Antigamente o Salon era apenas uni
acontecimento para artistas — hoje é um acon-
tecimento verdadeiramente parisiense; e os-
viajantes que antigamente vinham a Paris, nos

primeiros dias de junho, para assistir ás grandes
corridas de Longchamps, ao dia do Grand
Prix, adiantam hoje a sua viagem chegando nos

primeiros dias de maio para verem o Salon,
onde está representada a arte de todos os

paizes.
Portugal e Brazil teem sido por vários annos

brilhantemente representados e ainda ultima-
mente vimos no Salon trabalhos bem. notáveis
dos portuguezes : Arthur Loureiro, Columbano
Bordallo Pinheiro, Sousa-Pinto, Ramalho,

Greno, Rato, Condeixa, e dos brazileiros :
Amoédo, Almeida, e ainda o anno passado,Vi-
ctor Meirelles.

Este anno também, expõem trabalhos alguns
artistas dos dois paizes, e escusado será dizer aos
nossos leitores que em breve vão apparecèr nas

paginas da Illustração as reproducçóes dos seus

iu°dr"\ par» 
-jue " 

puhlicr dc Portr-al e di
bidíil «eju t jmu os seus 1.1 mpunotas tumbtíi.i
jIlustrai 1 a aiu., n uira e\posislu *ao im lortjiite
l mo esta c.

\ nt,-sa gravura lepiesenta umt das salas do
*a"»u> Pildv.li 1 InJu tria« nosCompo> Llyveo }
no pjy^rio «in do ua cm que 03

pintiirc- vão c lc- propnos dai o verniz1 *cu>,

1'iaJn < itia m que clks icccbem ,s fclu.il-
s es Je amigos e -lc 'idmindores O Salúit «ri se
»brc «o j ubliLO no d a j de maio»
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6 A ILLUSTRAÇÃO
Adrlen Morie tratou com a maior felicidade

este assumpto, e ps que já tiveram o prazer dé
BS.s|.»í)ra um vernissage podem verificar quanto"Onòssô^diTenhaddr íol exacto nos mais peque-nós detalhes. Foi o grande salão de entrada queo artista:ál^bduzio, o salão por òndé passatodo o mutíao'parlsiense: o mundo dos artistas,
dos diplomatas, dos políticos, dos elegantes,
onde todos se encontram e se cumprimentam.
O publico agglomera-se ao longo das paredes
para admirar as grandes novidades, os quadrosdos artistas que éáfena moda; os pintores, em
cima das escadas, ücaSam de envernizar as suas
telas — e àquelles dos nossos leitores que játenham deparado em Paris com as celebridades
da epocha, háo-de reconhecer na nossa gravuraalgumas d'ellas. A esquerda, a dama vestida de
preto que aperta a mão a uma outra senhora é
a grande actrií! Sarah Bérnhardt. O indlviduo
que está pròxiiíiô, tambem vestido de preto, é o
celebre pintor Gerome, o pintor dos assumptos
do Oriente. E á direita, a ultima cabeça queespreita, os bigodes levantados, a barba talhada
em duas pontas, é Carolus Duran, o illustre
pintor de quem damos nas nossas paginas do
centro o Typo de Belleza.

No 2.» numero dn Illustração daremos uma
espirituosa pagina de Mars, o desenhador das
elegâncias parisienses, onde este artista encara
o Salon por um outro lado não menos curioso,
nem menos pittoresco.

'..« Ha-de ficar como uni dos trez homens que
representam com mais gloria a sciencia — que
digo eu I a França — no estrangeiro. É uma das
trez côíes do grande bandeira pacifica : Dumas
— Lesseps — Pasteur. »

J.-B. Dumas morreu em Cannes no dia
ii d'abrll ultimo e os seus funeraes, que se ren-
Usaram em Paris, foram verdadeiramente prin-
cipescos,

O retrato quehoje damos do illustre chimico,
retrato qué deve dispertar interesse entre os
homens de sciencia de Portugal e do Brazil, foi
executado pelo nosso gravador Ch. Baude, a
quem estíio confiados vários trabalhos artísticos
da Illustração.

TYPO DE BELLEZA

GJ6t& aiiolus Duran náo é um extranho paraSS^*3 Portugal. Todos se lembram da estada
do grande artista em Lisboa, quando
foi a esta cidade, convidado pela Casa

Real, para pintar o retrato de S. M. a sr.» D.
Maria Pia, Por essa oceasião o pintor francez
deixou trezobras-pi-imas em Portugal — aquelle
retrato, o retrato da sr." Duqueza de Palmella,

0 PAE DE GAMBETTA
bai.isou-.se no dio 14 d'abril Ultimo,
em Cahors, ti inauguração do monu-
mento a LeonGambetta, o illustre tri-

íS2TD_buno francez, fallecido em 3i de de-
zembro de 1882.

Hoje Çáhors possue a estatua do mais illustre
dos seus filhos, a quem a moderna França
tonto deve, — e d'essa família outrora tão mo-
desta e tfio ignorada d'onde sahio Gambetto, só
hoje resta o pae e a irmã do grande patriota
francez.

É o retrato d'esse bom velho, retrato que
devemos á amabilidade do nosso collaborador
Adrien Marie, que hoje damos na Illtistração;
d'esse bom velho que em menos de trez annos
perdeu a esposa e o filho que foi a gloria do
seu nome; d'esse bom velho que o governo
francez e a população de Cahors tanto vjetoriou
110 dia da inauguração da estatua. O pae de
Gambetta conta 74 annos.

ÜM QUADRO DE PHILIPPE ROUSSEAU
um quadro da escola franceza tendo
todo o encanto e toda a originalidade

,  .—^_.. „ »..„„.«, p^gyy d'um quadrinho da escola flamenga —
uma das damas mais illustres da aristocracia ss**? d'estas deliciosas obras-primas que se
portugueza, e o retrato de sua filha — dos trez encontram pelos ricos museus de Bruxellas e de

@2-

J.-B. DUMAS

e foi simplesmente a França que^perdeu um filho notável, foi tambem
sciencia que perdeuçom a morte

3íél?d'este homem um dos seus apóstolos,
dós mais actlvose dos mais celebres. J.-B. Du-
mas era o chimico illustr.e cujo fallecimento
todo o mundo scieniifico hoje deplora, e que
passou toda a sua vida entre as quatro paredesdo seu laboratório, para gloria do Seu paiz e
bem da humanidade.

Joâo-Baptista Dumas nasceu em Alais, depar-
tamento. do Gard, cm 14 de julho de 1800.
Depois de ter entrado em Paris, em 1823, como
repetidordo curso de chimica na Escola Polyte

trabalhos, o mais bello, o mais soberbo, que
teria em Paris um suecesso enorme, se por
acaso aqui fosse exposto.

Foi portanto á obra d'um'artista conhecido
que fomos procurar o quadro que hoje offerece-
mos aos nossos leitores. Qualquer descripçáo,
ao lado detao esplendida gravura, seria ridícula.
O pincel qüe desenhou e produzio esta cabeça
extraordinariamente bella, deve ter alguma
cousa das notas geniaes dos grandes mestres, e
o artista que executa aquelle Typo de belleça
possue uma organisaçãó superior.

A reputação de Carolus Duran em Paris é
das primeiras do nutrido artístico. A sua maior
celebridade vem-lhe dos retratos que pinta, so-
bretudo retratos de senhoras, e que elle faz
pagar por. 6 e 8 contos de reis fortes. Os mil-lid-
narios, ou antes, as millionarias que habitam
Paris, só ambicionam ser reproduzidas na
tela por Carolus Duran — e além dós 6 ou 8 con-

Amsterdam.
Philippe Rousseau tem alguma cousa dos

artistas dos paizes baixos. Parn elle não ha o
que se chama o assumpto isto é, o acto de pre-
parar os modelos, de bem os escolher, de os
agrupar theatralmente, de os collocar em bôa
luz. Tudo quanto se tem diante da vista é um
bello quadro—para os que são realmente artistas.
Ed'este modo que pensa Rousseau, e a verdade
das suas opinões é que encontrou diante de si
üma meza cheia de preparativos para a confiture -
que a dona da casa vae fazer com todo o carinho
d'unja excellemee bôa menagère, e isso lhe bas-
tou para produzir, um bello quadro, alegre — e
apetitoso!

chnica, rapidamente conquistou uma posição tos do reis a retratada ainda fica muito grata da
no mundo scientifico, apresentando theoriás
novas que tiveram a honra de ser combatidas
pelo celebre BeráélíuS.

A sciencia moderna deve-lhe trabalhos depri-
meira ordem. Professor erudito, escriptor ele-
gante, publicou entre outras obras: am Tratado
de chimica applicada ás artes, Lições sobre a
philosophia chimica, Estudo.sohre a estatística,
chimica dos seres orgânicos, etc.

Em i832, a Academia das sciencias de Paris
fazendo justiça ás suas obras, chamou-o para oseu grêmio, e:ern 1-868;hortieava-o ;seu secre--
tario perpetuo. E em 17 de dezembro, de 1875"
foi eleito membro da Academia franceza, como
suecessor de Guizot.

En 1848, no tempo da Republica, teve as-sento na Assembléiarlegislatka;rem seguida era
nomeado ministrada agricultura edocommercio
e depois senador e vice-presidente do conselho
superior de instrucção publica. Em 14 d'agosto
dei863 J.-B. Dumas fof nomeado grã-cruz da
Legião d'Honra.

Um -jornalista notável, redactor do' Figaro,
escrevia d'elle o seguinte, nq dia inimediato^ó.
do seü enterro tv

cc Todo o bom cidadão de França, lame,tá$^
hoje a sua morte.,, Aí5,-' r

hòiira que o artista lhe fez mandando-a pousarriasua frente.(>sOs Outros pintores de retratos
tambemanótayeiseque Paris mais admira São ':¦
Bpnnat, fias|leflrLçpage, Meissqnnier e Caba-
nel. Mas Carolus.'Duran e Bonnnt são os reis
da epocha. paíojus Duran ti não só um grande
pyvfor,, como umb^mum grande atirador, e em
P.n-is meii.efhrítà/espeito o seu pincel como

1 sm flui eu.
bo. Carolus Dui, 1 que indo um dia ao ate- 

'T ^^ £mcluan'° arde em desei°s d° se
lie, Je <..,h nhan, Bo.datlo Pinheiro (quffndo T''" *"* T? 

*"" d? 
TV Tlvo °lhar do

este orlrm d c .lis.,„Lto pintor habitava Paris' 
e,e*T 'lu 

T T ¦" d.e1df,sdenhoso-
para w, o sou primeiro quadro. „„,.-, sv,„„-,. Us '""""l"' 

? 
"*e bí:n"° ,d>"'° >Jí* ,ralados

com um cuidado escrupuloso, e a vista recreia-

O PRIMEIRO ENCONTRO

Eucioso quadrinho de Wagrez qüe
hoje damos nas paginas da Ilustração,

rS AK/rt (iespertou verdadeiro interesse no Salon
ilâSs de 1883, onde foi exposto, especial-
mente entre o publico feminino.

N'uma decoração encantadora representando
a epocha brilhante da renascença italiana, O
artista ççillocouresta graciosa scenàd'amor;

E adorável esta patrícia que desce os
largos degraus...de mármore com uma indiffê-

para ver o seu p^lM^o quadro, tanta sympa
thia lhe inspirou^pjm^p artista, que o apresen-
tou ao jury do SMm cclmo seu discípulo, e foi

Ji'esta' qúalidad^pèA^fló^e; dé Columbano
áppareceuyrpelaíA^ínyra.ayèzr no Catalogo: Ala

-iEx^flsiçg.p.-cte;B^Í^^fe^s.'..A:aV;':r'-:í:.ai'rã. "'
¦ .'¦¦.tyí?.;$>)Í*jíí^
Je H. Llrich, um das primeiros gr.ivaJoies da
Europa, que executou a gravura que boje da-
mos, transpoi tando religiosamente para o papel•1 qn di.i dn tininuih. .mi,t,

Náo nos demoramos 110 elogio dos dois. Qm.-
p publico os tiprecie.

se n'está:compqSiçáa^dèliçadírVersyfrtpaflÍicá -
cujo encanto faz esquecer completamente um
tanto de convenção artística que ha n'esfe

aarqruaclrrcir.

A JUSTIÇA EM ZANGÜE.BAR
ouvi os misMonaiio, trjpvezes du ton-

•jfE gregaçáOdô Espirito SÍntó^ué'primeiro
oliO deram á Europa n.otlciasaifrteressantissi-
^/>Dma-s*üma fHbütde aixtr'òfôphogos de
Znngucbnr. com quem os missionários enlre-
tèem relações quotidianas.

:^y «"'ií-'.'«¦¦Ili
L-?ü
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(Qmdro de Carolus Dcran.1



lí.f.US TRAÇÃO

Esta tribu e situada no Oudoé, região fmn-
tetra ao Zanzibar, limitada ao norte pclo ri»
Wame e no sul pelo rio Kingamia.

O paiz acha-se dividido cm quatro districtos
governados por um grão lama a que elles ,|;i.>
o famoso titulo dc uiwcud.

Quando um mweitc morre, obrcm-llic unri
grande cova e enterram com cllc varias mulheres
da sua tribu, pura que lhes sirvam dc criadas
no outro mundo! Depois organisam-sc doidas
danças, fazem-se os mais sardanapalescos fes-
tins, bebendo-sc o bello do sangue huinano por
craneos que servem dc taças, e ccvando-se na
carne dos seus similhames que tiveram a infeliz
idéia de lhes cuhir nas mãos! Jguaes festanças
se fazem quando celebram as eleições d'um
novo mwené.

Mas como estes figurões não teem o mau
gosto de se devorar entre si, e como lhes são
precisas victimas humanas para as suas ceri-
monias nacionaes e religiosas, organísam mon-
tarias em regra.

A carne dos seus visinhos Wakami sabe-lhes
melhor que nenhuma outra. Por isso em diffe-
rentes epochas do anno vão aos centos pôr-se de
erabuscada nas suas fronteiras. Postam-se nos
caminhos e a cada Wakami que passa caem-lhe
em cima, agarram-o, amarram-o, até possuírem
o numero exigido de prisioneiros de que pre-
cisam para os seus banquetes.

Fóra d'isto, sao d'uma grande severidade no

que respeita a cousas de moral. Castigam rigo-
rosamente o mais pequenino ataque á fidelidade
conjugai. O homicídio e o roubo são castigados
com a pena de morte.

Contam os missionários que na ultima viagem

que fizeram, acharam n'um caminho, a um
kilometro d'uma aldeia, dois cadaveres sus-

pensos pelos pés, em ramos d'arvores, -a quatro
metros acima do solo, mãos atadas atráz das
costas e seccos como bacalhaus. Em outros
ramos estavam dependurados os fatos dos cri-
mijiosos. Tomando informações vieram a saber

que um dos suppliciados fôra preso em flagrante
delicto de roubo, que o tinham ali dependurado
e depois o mataram a tiros de espingarda. O
outro assassinára um dos seus companheiros,

que tivera a fraqueza de lhe recusar uma aza
d1uma ave. Este criminoso foi dependurado ao
lado do primeiro, e as mulheres da tribu entre-
tiveram-se a partir-lhe a cabeça á pedrada.

Santos povos l...

i i

0 LANCEIRO GRIESPACH

g^sooQiTENTA mil homens : era infanteria,

y/Stfcavallaria, artilheria... O Imperador

^JÉLpassa-os 
em revista. A Imperatriz e o

Príncipe imperial estão ao seu lado.
Em: torno d'elles piaffa, brilha, resplandece

o estado-maior dos grandes dias, dos dias
solemnes, ao qual se juntou um completo

sortimento de estrangeiros damaior distinc-
cão.

. . De repente, a Imperatriz pára, admirada,
¦ ; estupefacta. O seu olhar vivo e dextro dis-

sj K íingíbum lanceiro azul e encarnado des-
« toando enormemente nas fileiras dos seus

dragões verdes e brancos.
— Porque é que aquelle lanceiro se encor-

porou no meu regimento ? pergunta a so-
berana ao soberano,

li!!®! 
tinha reparado. — Marechal ?

O manchai ministro da guerra approxi-

mv*
-Que faz aquelle lanceiro no meio dos

Jiagücs da Imperatriz f

—- Voti-me informai', Sire.
1'." n"|,re '"ilustro da guerra, deixando o«-stado-maior, trota, trota, trota, até quealcança o marechal c.mmandando as «uar-uas impcriaes.

Meu caro marechal, o imperador man-
da-nie perguntar-lhe o que faz aquelle lan-
ceiro que o senhor está vendo lá ao longe,
iicis fileiras dos dragões da Imperatriz.

Meu caro ministro, confesso-lhe quenão estou menos surprehendido 
que Sua

Magesiadc. Vou tomar informações e dou-
lhe a resposta prompuimcnte.

h o marechal que commanda as guardas
imperiaes galopai... galopa!... galopa!...
até que encontra o general de divisão com-
mandante em chefe da cavallaria das guar-
das.

Com mil bombas I general, queira expli-
car-me o que faz aquelle estúpido d'aqucllc
lanceiro no meio dos dragões da Imperatriz!
O Imperador está bem contente, não haja
duvida!

Com mil raios!... marechal!.... ainda
o não tinha visto. Vou saber o que tudo isto
significa.

E o general de divisão commandante cm
chefe da cavallaria das guardas comeca a
trotar : badabum!... badabuml... báda-
bum!... até que encontra o general de bri-

gada, chefe do estado-maior general. Chega
ao pé d'este, fatigadissimo, quasi sem poder
articular palavra.

Meu caro. O Impe... pe... rador não
com... prehende, nem... nem eu tão pouco,
o que... faz aquelle lan... lanceiro no meio
dos dra... goes!...

O facto é verdadeiramente extranho e
assombroso. Vou-lhe responder n'um ins-
tante, diz o general que parte ao trote, ao
trote, em busca do coronel de dragões.

Mas o regimento pôz-se em marcha :
tárátá, tárátá, tárátátá! arrebatado pela des-
filada.

O general de brigada, chefe do estado-maior

general, começa a galopar, hop I hop ! hop !
durante quinze minutos. Chega todo esba-
forido junto do coronel.

Coronel!.., coro... nel I O Imperador
manda perguntar como é que o senhor tem
um lanceiro nas suas fileiras de dragões !

Não 
posso deixar agora o commando

do regimento para me informar de seme-
lhante cousa, responde o coronel que vae

galopando, hop! hop! hop! de espada em

punho. Mas queira dirigir-se ao chefe do
segundo esquadrão.

E o regimento continúa a desfilar : bada-
bum I badabum ! badabum I

O general de brigada, chefe do estado-
maior general, faz signal a um ajudante de
campo para que lhe venha fallar. O aju-
dante aproxima-se, a toda a brida : plaf!...
plaf I... plaf I...

Vá 
perguntar ao commandante do se-

gundo esquadrão dos dragões da Imperatriz,

da parte de Suas Magestades, por que razão

é que está um lanceiro mettido nas fileiras,

O ajudante de campo parte a toda a brida,

n'um galope desfeito: plaf 1... plaf!... plaf!..,
Meu commandante, Suas Magestades

querem saber o que faz aquelle lanceiro nas

fileiras do seu regimento.
O 

quê! Nós temos üm lanceiro nas

nossas fileiras?... O senhor está bem certo

do qüe me está a dizer?... Mas agora reparo;,.

Ê verdade; por que diabo teir.os nós uri

lanceiro nas nossas fileiras? Qra esta!'Eu

não posso agora abandonar o meu com-

mando, mas o senhor tem todas as indi-
caçoes qu<! deseja se se dirigir ao capitão
wnndemil.

l'< 0 oficial destado-maior torna a partir,a toda a brida, n'um galope ainda mais
desfeito : badalaplall'! badalaplall < badala-
bum!...

— Capitão!... por ordem do Imperador,
por que diabo tem um lanceiro nas suas
fileiras'.'

Isso deve ser disparate do tenente Cio-
domiro. Ksse animal não faz senão d'cstas!
Vou saber toda a verdade. Confesso-lhe queme parece tôla semelhante idéia de metter
um lanceiro nas nossas fileiras. Mas que
quer... se eu fosse o commandante as coisas
haviam de marchar d'outro modo !

O regimento desfilava sempre.
E o capitão Grindemil partio n'um grande

galope: trimalabum ! trimalabum! trimala-
bum!

Alferes Cascapilo, onde está o tenente
Clodomiro;

— Meu capitão, o major chama-o.
Tomo o seu lugarnas fileiras. Vá dizer-lhe

immediatamente 
que Suas Magestades estão

muito zangadas por verem um lanceiro nas
suas fileiras. Pergunte-lhe a causa de se-
melhante disparate.

O regimento desfilava sempre.
E o alferes Cascapilo afastou-se a toda a

brida... Clim!... clim!... climl... a sua
grande espada batendo na pansa do cavallo c
na barriga da sua própria perna.

Deconem cinco minutos. O alferes
Cascapilo não vem. Mas, emfim, uma nuvem
de poeira aproxima-se, da nuvem de poeira
sae um militar banhado em suor— é o alferes
Cascapilo.

¦ Capitão!... O tenente Clodomiro res-
p_ondeu-me : — Ora essa! Eu sei lá d'isso!
E o maldito do brigadeiro Kiétanso que
é o culpado. Peça ao capitão que espere um
pouco, que eu vou tomar informações.

O regimento desfilava sempre, e emquanto
o official d'estado-maior esperava, o alferes
Cascapilo causava horríveis impaciencias ao
capitão Grindemil.

Mas ahi vem o tenente Clodomiro em
vertiginosa corrida : clap !... clap!... clap !..,

O alferes Cascapilo galopa ao seu encon .
tro.

—¦ Então tenente?
Estamos com a macaca, meu capitão!

O brigadeiro Kiétanso está nas ambulancias.
Com mil demonios!... Estamos bem

arranjados!

E o regimento desfilava... filava... filava
sempre.

Então o alferes Cascapilo, que era tão
finorio nos conselhos quanto bravo nos
campos de batalha, exclamou de repente,
tocado por inspiração divina :

E se nós tios dirigíssemos ao lanceiro;
Ahi está uma idéia que nfio <5 tôla.

comquanto a disciplina se opponha; mas...
trata-se de obdecer ao Imperador. Vou ter
com o capitão Grindemil que .parece estar
impaciente. E o senhor, alferes Cascapilo,
não se esqueça que tem de respondera duas
cabecas coroadas! A coisa prompta, \enha
ter comigo.

Durante este tempo,- o regimpnfr.
lava... filava fi'aia mais do que

O alferes Case tpilo tom

grandíssimo galope .
taràbum!... Vê o"

Ehl lanceiro!... Sim. 
"vocí

baixo1 Como se chama"

ou a
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• — Griespach, de Colmar,

meu official.
Por 

que razão não está
«ip uniforme ?

¦—- ...A minha farda não
estava prompta, meu offi-

.cia1.
.¦¦tt Pois dissésse-o logo!

Ha-de ter dois dias de cala-
boiço I

E 
'O'.'alteres 

Gascapilo foi
ter, ao galope, coin o te-
nente Clodomiro.

Meu tenente, pode par-
ticipar ao Imperador que o

lanceiro me respondeu que
a sua farda não estava

prompta.
Que novidade!... D'isso

já eu desconfiava. Pois ha-

de ter dez dias de calaboiço.

O tenente Clodomiro vae

ter com o cãpitao Grin-

dcmil.
Meu capitão, pode par-

ticipar a Suas Magestades

que o lanceiro que infeliz-

mente viram 110 corpo de
dragões é um novo alistado,

e ainda não recebeu o seu

fardamento.
Por essa esperava

eu!... O patife ha-de ter um
mez de calaboiço. ;

E ó capitão Grindepiil

partio a tòdo o galope, em
busca do commandante do
segundo esquadrão.

Será necessário acrescen-
tar que em todo este tempo
o regimento desfilava...
filava... filava sempre ?

Então! Soube alguma
cousa, capitão Grindemil ?

Meu commandante,

parece que o lanceiro que
tanto desagradou ao Impe-
rador, ha poucos dias incor-

porado no nosso regimento,
ainda não recebeu a sua
farda.

.— O senhor toma-me

por um imbecil? Não está
má! Vem-me dizer uma
cousa que eu estou farto de
saber! Ora ferre-me com o
lanceiro no calaboiçoedê-1 he
seis semanas de detensão.

0 PAE DO GRANDE TRIBUNO IE0N GAMBETTA
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E o commandante do segundo esquadrão,
pela sua vez, parte a toda a brida.'Alcançou
em.pouco tempo.o coronel, á frente do regi-
Inento que continua a desfilar.
\tM-Que deseja ? .

jAt—' Meuporohei, o lancei ro...
^\^Ént|jD?

p^iro que quiz deshonrar e en-
tÊnosso-bravo regimento 1

$*k ¦•
£ft>Jdàdo de cavallaria Griespach,-çjb-há 

pouco, e que ainda não rece-
lfjpor que hão estava prompta.

Su todo este tempo para o"fffit^Shar"?'.-..' Não o felicito pela nova! Mande
pâE-à/erros o lanceiro Griespach.

., tD* dfflcial do estado-maior aproxima-se a
-' todoi.o galope 1

Então, coronel í
Não posso deixar a frente do meu regi-

... mento emquanto estamos desfilando^;
mas pode annunciar ao Imperador que jus-
tiça será feita. Se o lanceiro Griespach não
está ern uniforme, é por,què não lhe deram
a farda a tempo. Queira transrnittir a Suas
Magestades a expressão do meu maior senti-
mento por tão lastimoso facto.

Corro, coronel I
E emquanto o regimento continua a des-

filar, o ajudante de campo, a toda a brida,
aproxima-se do general de brigada, chefe do
estado-maior general.

General, pode informar Suas Mages-
tades que o lanceiro Griespach, que tanto
lhes desagradou, foi ha pouco incorporado
nos. dragões da Imperatriz, e que o farda-
mento ainda lhe não foi entregue.

E não quer também que lhe diga quefoi Judas que vendeu Christo? Sempre me
dá cada novidade!... O lanceiro Griespach,
ha^de passar em conselho de guerra!E o general de brigada, chefe do estado
maior general, larga as rédeas, ao cavallo..
Em poucos minutos aproximais* do gene-ral de divisão, commandante en chefe da
cavallaria das guardas. ..-

Meu caro general, pode dizer ao Impe-
rador que o lanceiro está ha pouco tempo no.
regimento de dragões, e que ainda não
recebeu os seus fardamentos.

-ríQue desculpai...
E o que se faz dç lanceiro Gries-

pach>?.'- 
'.¦':¦' ¦ '¦::¦ ¦'.-;.-..¦ .. \ .¦'. -

—, Quc o mandem para aé companhia dé
correcçãol ¦¦¦¦•¦..

E o general.de divisão, commandante em
chefe da cavallaria das guardas, parte a todo

. o galope.Senhor marechal, diz elle ao comman-
, dante cm chefe d.t guarda imperial, o¦r- 'lanceiro...

Qual lanceiro ?!
O marechal sabe perfeitamente...

aquelle quc o Imperador notou ha uma
hora e que tanto lhe desagradou, o lanceiro
Griescpach.i.e .

E então?
Pelos modos acabam dc o incorporar

ha poucos dias nos dragõps da Imperatriz
eainda lhe não deram os fardamentos.

Ha que séculos que eu o sei! Que o
mandem desautorar...

E o marechal, ao, galope, vae ter com
o marechal ministro dá guerra.Mju caro marechal, acabo de saber
quc o lanceiro...

:TBiT§$^^rW^IP^Z.':y.sl-'. ". c"';'1'
O lanceiro Griespach.
Queo fusilem!...

Disseram-me quc elle ainda náo tinha
recebido o sfcu fardamento; é a razão por
que...

Sua Magestade oecupa-se n'este mo-
ihento da distribuição das medalhas; não
sei se dévainçoiniriodal-o...

..*— Fallando a Sua Magestade do lanceiro
Qriespach,'o marechal não faz mais do que
executar as suas ordens...

¦— Ê exacto.,
E o ministro marcha ao triple galope ató

ao Imperador.
Sire I ' '

Que deseja ?
-rs Queria fallar-vos do lanceiro Gries-

pàch...
Pois bem, dêem-lhe uma condecora-

ção.
Ê é depois d'istò que o lanceiro Gries-

pach, oriundo de Colmar, traz a medalha
dòs bravos que mereceu pelo seu valor!

QuATRELI.ES.

O homem honesto em Paris mente dez vezes
por dia, a mulher honesta vinte vezes por dia,
o homem do mundo cem vezes por dla. Nujicu
se poude saber quantas vezes por dia mente
uma mulher do mundo.

Uma mulher caza-se para entrar no mundo;
um homem para de lá sahir. ,#•"

Nas Salas ha quatro espécies de indivíduos :
os namorados, os ambiciosos, os observadores
e os imbecis.

Os mais felizes são os imbecis.

PARIS

Eil-a ! A cidade esplendida c famosa,
À princeza da Gallia, o triumphante
Empório do universo! Avante! Avante,
Oh alma deslumbrada e curiosa:

"Entra na multidão lesta e ruidosa,
Que, inunda as ruas como um mar brilhante;
Mergulha as azas n'este sol radiante:
Canta! respira! sonha! vive egosa!.,.

Paris I Paris 1 Nenhum poder na terra
Apagará as .cores festejadas
D'essa ban4<fei que ó fúlFuro encerra :

Que importa:* inveja e a ira congregadas!
Tu ressuscitas — a voar — da guerra
Como a phenix*das cinzas calcinadas!...

Luiz Guimarães J'.

NOTAS E IMPRESSÕES

OPINIÕES DE CAI.INO

Gosto muito mais da lua que do sol... O sol!
o sol! Para que é que serve semilhante prenda?
Só apparece de dia I Emquanto que a lua, coi-
tadinha, apparece sempre de noute para nos vir
allumiarl...

Não sou homem para ndmittir covardias.
Quando escrevo uma carta anonyma... assigno-
a sempre I

MÁXIMAS D UM GASTRON0MO

Os animaes pastam; o homem
homem d'espirito sabe comer.

come; so o

0 destino das nações depende do modo como
ellas se nutrem.

Diz-me o que tu comes, dir-te hei quem tu
es

¦--.-<- jiiijos meus, que discuti
A,"-- pediram-mc a mihhattpi"

_:_i.»  j_V..:-Z_\u\^. ™inl»tros. Ao qüe iuQ
:l-^íe,^|utamtn,e •

Itjyi^ólitiíii, , ....
jiS^ffltferca dos

íl^.^iídli^eíl.p.

Aulutiio unlco lugar onde ninguém se
lorrcce durante a primeira hora.

WãÊmHT *
A descoberta d um novo guisado é mais mil

ui ... ier> li-im hd :que descoberta diurna
ministros estou de perfeito <wtrelld. '•>
!!«¦ ™_.n _.. ..'.,'..¦:.*.:' ¦:^f;ím'¦:.:.¦:¦ ¦¦::¦¦¦.

No tocante a
accordo com aquellamulhcr quc rezava nu ten--
pio de Júpiter, em Syraciisa, pedindo a coui>er-
vação dos dias de Diniz o Tvranno

Diz-me, bôa velha — perguntou-lhe Diniz
que a escutava — porque l que rezus por minlij
intenção, sendo eu tão detestado pelo povo ?

Senhor! O vosso antecessor era bem mau.
Oro eu pedi a Júpiter que nos livrasse de seme-
lhontecreatura. Jupiterouvinusminhasprcces...
c o nr.iiiu.1 Ini substiiuidi |.n \,n, ,ji.e snn
.unda peinr du i|'te i.lle! (JtKin Sabe o que vit.t
depois ?i,,..,

, . Tí. ¦• ¦ ; Alphonse K*br. ".,

Uma sobremesa sem queijo, é uma mulher
bonita a..qucm falta um olho.

A dona da casa deve sempre certificar-se sc o
café i exccllentc ; c o dono da casa se os vinhos
sáo de primeira qualidade,

Z-f.ZT:TT: 'ttZT-ZttZZtZZZ^ .$/T:T TZ^^



A ILLUSTIIACÃO
i 5

A MENTIROSA

l0L'tl a 111'11 'la vicia só nmei uma mu-
Jlicr, dizia-nos um dia o pintor D... Pns-

qJsbV^0' 
comi 

çlln 
cinco tmnos da mais per-

te53\yfeita felicidade, de alegrias tranquillas e
fecundas. Posso dizer que lhe devo a celebri-
dadeque hoje tenho, de lal modo a seu lado o
trabalho me em fácil, a inspiração natural.
Quando a vi pela primeira vez figurou-se-me

que já a possuia ha muito. A sua bellezu, o seu
caracter correspondiam a todos os meus so-
nhos. lista mulher nunca mais me abandonou ;
morreu em minha caza, nos meus braços,
amando-me. Pois l-eml quando penso n'elln,
é sempre com cólera. Se procuro representar-
m'a tal como a vi durante cinco annos, em
todo o dcslubramento do amor, com a sua
grande estatura ondulante, a sua palidez dou-
rada os seus traços de judia do Oriente, a sua
palavra lenta, avelludada como o seu olhar,
se procuro dar um corpo a esta visão deliciosa
e para melhor lhe dizer : Odeio-te

Chamava-se Clotilde. Na casa amiga onde
nos encontrámos, era conhecida pelo nome de
madame Deloche, e diziam-n'a viuva d'um ca-
pitão de navios. Com effeito parecia ter viajado
muito. Conversando, dizia ás vezes, repentina-
mente. Quando estive na Alexandria... ou então:
Quando esti)'eem Valparaiso... Fóra d'isto, nada
no seu aspecto, na sua linguagem, deixava per-
ceber a vida nômada, nada trahia a desordem,
a precipitação das partidas imprevistas e das
bruscas mudanças. Era Parisiense, vestia-se
com grande gosto, sem nenhum d'estes exces-
sos de vestuário que deixam advinhar as mu-
lheres de officiaes e de marinheiros perpetua-
mente em costume de viagem.

Quando percebi que a amava, a minha pri-
meira, a minha única idéia foi de a pedir
em casamento. Alguém faJlou-lhe< de mim.
Respondeu simplesmente que nunca mais sé
tornava a casar. Evitei então encontral-a;
e como o meu coração estava verdadeiramente
ferido, e o meu espirito muito occupado para
me permittir o menor trabalho, resolvi ir viajar.
Preparava-me para partir quando, uma manhã,
na minha própria casa, entre o amontoamento
das .cousas dispersas e das mallas em desordem,
vi, com grande espanto, madame Deloché que
entrava.

— Porque é que vae partir? disse-me doce-
mente... Porque me ama? Também eu o amo...
Somente (e a sua voz tremia um pouco) somente
sou casada!

E contou-me a sua historia.

Um completo romance d'amor e de aban-
dono. Seu marido embriagava-se, batia-lhe, e
separaram-se no fim de trez annos. A sua
familia, de que se mostrava muito orgulhosa,

•occupava uma elevada posição em Paris^ ;ma;s
desde o seu casamento nunca mais a quizecam
ver^ nem receber. Era sobrinha d'um graiiáè- -

rabbino. Sua irmã, viuva d'um official superiw,"
tinha desposado em segundas nupcias-O: guârda
geral da floresta de Saint-Germain. .Ella, árrui-
nada por seu marido, tinha felizmentpíguardtólo

. d^ma-educação de primeira ordem, completa e
muito cuidada, aptidões que eram agôra 

'o 
seu

único recurso. Dava lições de piano por casas
ricas, e ganhava largamente com que viver.

A historia era tocante, mas um pouco longa,
. cheia diestas bonitas repetições; d'estes inci-

dentes intermináveis que embrulham os dis-
: cursos femininos. Levou muitos dias a contar-

Aluguei, • entre ruas silenciosas e relvas
"'fraiiqjuillas, uma casita para nós ambos. Teria

ali' jiassado um anno a ouvil-a, a admirada, sem

pçnsar ijp trabalho. Foi ella a primeira que me
obrigou a ir para o atelicr, a não pude impedil-a
a que retomasse as suas lições. Esta dignidade
Ja sua çxistencia, por que mostrava ter tanto
cuidàdo/impressionava-me muitíssimo. Admi-

rava esta alma orgulhosu, sentindo-me um
pouco humilhado diante du sua vontade formal
dc nada dever senão ao seu trabalho. Estava-
mos, portanto, separados lodo o dia c reunidos
somente A noute, cm nossa casa.

Que feliz que eu entrava, tão impaciente
quando ella não tinha ainda chegado e tão
alegre quando ella tinha chegado primeiro!
Das suas caminhadas por Paris trazia-me ramos,
ílôres raras. Muitas vezes quiz obrigal-a a acei-
tar-me um presente, mas dizia rindo, que era
mais rica do que eu, e o facto era que as suas
lições deviam-lhe render bastante, porque se
vestia sempre com elegância que custa caro, e o
preto de que usava para fazer sobresahir a sua
côr e a sua belleza, tinha mates de velludo,
brilhos de setim e de jaspe, espumas de rendas
finas onde o olhar descobria sob uma simplici-
dade apparenie mundos de elegância feminina
nos mil reflexos d'uma só côr.

De resto a sua profissão nada tinha de penoso,
dizia. Todas as discípulas, filhas de banqueiros
e de jogadores da Bolsa, adoravam-n'a, respei-
iavam-n'a; e por mais d'uma vez me mostrou
um bracelete, um annel que lhe tinham dado
em signal de gratidão pelos seus serviços. Fóra
do trabalho, nunca nos separavamos; não iamos
a parte alguma. Somente, ao domingo, partia
para Saint-Germain onde ia ver a irmã, a mu-
lher do guarda geral, com quem, havia muito
tempo se tinha reconciliado. Accompanhava-a
á estação. Voltava n1essa mesma noute, e mui-
tas vezes, nos dias grandes, ia esperal-a n'uma
estação do caminho, á borda do rio ou no bos-
que. Contava-me a sua visita, o estado dos
pequerrúchos, o ar feliz do ménage. Isto pesava-
me por sua causa, privada para sempre d'uma
verdadeira familia, e redobrava de ternura, para
lhe fazer esquecer esta falsa posição que devia
atormentar horrivelmente uma alma como a sua.

Que tempo feliz de trabalho e de confiança!
De nada desconfiava. Tudo quanto me dizia
tinha um ar tão verdadeiro, tão natural! Só lhe
censurava uma cousa. Algumas vezes fallando-
me das casas onde ia, das familias das suas
discípulas, vinha-lhe uma abundancia de
detalhes fantasistas, de intrigas imaginarias que
ella inventava fatalmente. Tão serena, via
sempre o romance em Volta .de si, e«ã..sua vida
passava-se em combinações dramaticas. Estas
chimeras perturbavam a minha felicidade. Eu,
que queria affastar-me do resto do mundo para
viver encarcerado junto d'ellaj encontrava-a
muito occupada com cousas indifferentes. Mas
podia bem perdoar este senão. & uma mulher
nova e infeliz, cuja vida tinha sido até ali um
romance bem triste sem desfecho provável.

Só uma vez tive uma desconfiança, ou antes,
um presentimento. Um domingo á. noute não
entrou em casa. Estava inquieto. Que havia
de fazer? Ir a Saint-Germain? Podia compro-
mettel-a. Depois d'uma noute horrível, estava
decidido a partir, quando ella entrou toda

paUida, toda perturbada... A irmã estava
doente;, Tinha ficado para tratar d-ella, Acreditei

fflg^Me>{ne:disse;j.sem desconfiar d'esta onda de

palavras britando a mais insignificante per-
gunta, afogando sempre a idéia principal sob
umá multidão- de' detalhes inúteis, a hora da
chegada,''um empregado muito descortez, um
atrazo do comboyo. Duas ou trez vezes na
mésma semana tornou a ficar em Saint-Ger-
main; depois, a doença acabou, e ella continuou
r. sua vida regular e tranquilla.

Infclizmenle,passadoalgum tempo, também
cahio doente. Um.dia:, voltou das suas lições,
tremula, febril. Declarou-se-lhe um resfria-
mento,que tomou em poucos dias um aspecto
bem gra.ve, e o medico declarou que estava
irremediavelmente perdida. Tive uma dôr im-
mensa. Depois só pensei em tornar-lhe mais
dôces as ultimas horas que lhe restavam. Esta
familia que amava tanto, de que era tão glo-
riosa, hei de trazel-a ao leito dai-moribunda.
Sem nada lhe dizer, escrc i pnmeiro a s"ua
irmã, para Saint-Germain, e corri a casa dl seu

"-1" 'U

imprópria eu cheguei... Creio que o bravo rab-
bino preparava-se para jantar. Veio todo assus-
tado e recebeu-me na ante-camara.

Disse-lhe :
Ha momentos em que se devem esquecer

todos os odios...
Encarou-me, verdadeiramente espantado.
Continuei :

Sua sobrinha está ás portas da morte...
Minha sobrinha I... Mas não tenho 

"ne-

nhuma sobrinha. O senhor engana-se.
Por 

quem é, peço-lhe que esqueça esses
odios de familia.., Estou-Ihe faliando de madame
Deloche, a mulher do capitão...

Não conheço madame Deloche. O senhor
está enganado, affianço-lhe.

E, docemente, encaminhava-me para a porta,tomando-me por um mystificador ou por um
doido... O que acabava de ouvir era inesperado,
terrivel... Tinha-me mentido... Por quê?! De
repente accode-me uma idéia. Fui a casa d'uma
das suas discipulas em que me fallava sempre,
a filha d'um banqueiro muito conhecido.

Pergunto ao criado :
Madame Deloche ?
Não é aqui,
Sei 

perfeitamente... É uma senhora que dá
lições de piano ás meninas.

N'esta casa não ha meninas nem piano...
Não sei o que o senhor quer dizer.

E fechou-me a porta na cara com mau
modo.

^ 
Não fui mais longe nas minhas pesquizas.

Estava certo de encontrar por toda a parte a
mesma resposta. Quando entrei na nossa pobre
cazita deram-me uma carta com a marca de
Saint-Germain. Abri-a sabendo já o que ella
continha. O guarda geral também não conhecia
madame Deloche. È não tinha nem mulher nem
filhos.

Foi o ultimo golpe. Assim, durante cinco an-
nos, cada uma das suas palavras tinha sido uma
mentira... Mil idéias de ciúme cercaram-men'um
momento ;e perdido, sem saber o que fazia,
entrei no quarto onde ella estava prestes a
morrer.

Todas as cousas que me atormentavam ca-
hiram de chofre sobre este leito de dór.

Que tinha que fazer em Saint-Germain
todos os domingos?... Em casa de quem passava
os dias ?... Onde é que ficou n'aquella noute ?...
Ande, responda-me!

E inclinei-me sobre ella procurando no fundo
dos seus olhos ainda altivos e bellos as respos-
tas que esperava cem angustia; mas conservou-
se muda, impassível.

Recomecei, tremulo de raiva :
Não dava tal lições ! Tenho andado por

toda a parte 1 Ninguém a conhece... D'onde
vinha então esse,dinheiro, essas rendas, essas
jóias?

Lançou-me um olhar d'uma tristeza horrível,
e foi tudo... Na'verdade devia têl-a poupado,
deixal-amorrerem repouso... Mastinha-aamado
muito. O ciume era mais forte do que à piedade.
Continuei :

Enganáste-me durante cinco annos.
Mentiste-me todos os dias, a todas as horas.,.
Conheces toda a minha vida e eu nada sei da
tua! Nada, nem mesmo o teu nome? Porque
não te pertence, náo é verdade ? este nome de que
tu usas... Mcntirosal mentirosa I Dizer que vae
ír.orrer e não sei com que nome a hei de chamar...
Então, quem es tu? D'onde vens! Que Vieste
fazer na minha vida?... Mas falia* Diz alígussa
cousa!

Baldados esforços I Em vez de me*r-,
voltou tristemente a cabeça para a
como receiando que o seu ultimo olíity
velasse o seu segredo. . E loi assim q
morreu, a desgraça-la' Mentirosa até 4;

AI.I-hinse I

tio, o grande rabbino. Nau sei

pun 1tr,

linm. -Gent'* Vuuno Pm.
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